
Aula 1 3 Introdução à Arte Digital e Novas 
Mídias
Você já parou para pensar como a tecnologia transformou não apenas a nossa comunicação, mas também a forma 
como criamos e experimentamos a arte? Em um mundo onde telas e algoritmos fazem parte do nosso dia a dia, a 
arte não poderia ficar de fora dessa revolução. Ela se reinventa, se expande e nos convida a explorar novas 
fronteiras, muitas vezes invisíveis a olho nu, mas profundamente impactantes.

Esta aula é o seu ponto de partida para desvendar esse universo fascinante. Sabemos que o seu tempo é valioso e 
que, após um dia corrido, a energia para aprender pode ser um desafio. Por isso, prepare-se para uma jornada que 
não só cumprirá seus objetivos acadêmicos ou profissionais, mas que também acenderá sua curiosidade sobre 
como a criatividade humana se entrelaça com o avanço tecnológico. Vamos explorar juntos as raízes e as 
vertentes mais vibrantes da arte contemporânea.

Ao final desta introdução, você será capaz de identificar os conceitos fundamentais de arte digital, novas mídias e 
arte tecnológica, contextualizar historicamente sua evolução e reconhecer as principais categorias que moldam o 
cenário artístico atual. Mais do que isso, você começará a enxergar o perfil do artista digital do século XXI, 
compreendendo as habilidades e o pensamento que o impulsionam. É uma oportunidade para expandir seu 
repertório cultural e técnico, essencial para quem busca se destacar em qualquer área.

Nesta aula, faremos um panorama desde a apresentação do curso e seus objetivos, passando pelas definições 
cruciais, um breve mergulho na história, uma visão das diversas categorias e, finalmente, um olhar sobre o artista 
contemporâneo. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre arte e tecnologia com um campo de 
conhecimento em constante ebulição.



Onde a Criatividade Encontra o Código: 
Entendendo a Arte Digital
Imagine por um momento que você está diante de uma tela em branco, mas em vez de pincéis e tintas tradicionais, 
suas ferramentas são um mouse, uma mesa digitalizadora e softwares complexos. O que você cria ali ainda é arte? 
A resposta é um retumbante sim, e é exatamente essa a essência da Arte Digital. Ela surge da fusão entre a 
expressão artística e as possibilidades infinitas que os meios eletrônicos e computacionais oferecem.

Mas, para além da ferramenta, o que realmente define a arte digital? Pense nela como um rio que, ao 
invés de seguir seu curso natural, foi desviado para um novo leito construído pela engenharia. A água (a 
criatividade) continua a mesma, mas o caminho e as paisagens que ela molda são completamente novos.

A arte digital utiliza tecnologias digitais em qualquer etapa do seu processo de criação ou exibição, seja na 
manipulação de imagens, na criação de animações, na modelagem 3D ou até mesmo na programação de 
algoritmos que geram formas e cores.

Um exemplo clássico é a fotografia digital. Antes, um fotógrafo precisava de câmeras analógicas, filmes e um 
laboratório escuro para revelar suas imagens. Hoje, com uma câmera digital ou mesmo um smartphone, ele 
captura a imagem e pode editá-la em softwares como Photoshop, ajustando cores, contrastes e até adicionando 
elementos que seriam impossíveis no mundo analógico. Essa manipulação digital não apenas agiliza o processo, 
mas abre portas para estéticas e narrativas visuais inteiramente novas, transformando a fotografia em uma forma 
de arte digital por excelência.

A relevância prática disso é imensa. Para estudantes, compreender a arte digital é fundamental para entender as 
tendências do mercado de trabalho em design gráfico, animação, desenvolvimento de jogos e até mesmo 
publicidade. Para profissionais, é uma porta para a inovação e a diferenciação em um cenário cada vez mais 
competitivo, onde a fluidez entre o analógico e o digital se tornou uma habilidade indispensável.



Além da Tela: O Conceito de Novas Mídias
Se a arte digital já nos parece um campo vasto, as Novas Mídias expandem ainda mais esse horizonte. Elas não se 
limitam apenas à criação de imagens ou sons digitais, mas englobam todo um ecossistema de comunicação e 
expressão que emergiu com a digitalização e a internet. Pense em como a música, por exemplo, evoluiu: de discos 
de vinil para CDs, depois para arquivos MP3 e, hoje, para plataformas de streaming interativas que personalizam 
sua experiência.

Interatividade
O público não é apenas 
espectador, mas participante 
ativo da obra

Não-linearidade
A experiência não segue uma 
ordem fixa, permitindo múltiplos 
caminhos

Distribuição Múltipla
Conteúdo pode ser acessado 
em diversas plataformas 
simultaneamente

As Novas Mídias são, em sua essência, as formas de comunicação e expressão que utilizam a tecnologia digital e a 
internet para criar, distribuir e interagir com conteúdo. Elas são caracterizadas pela interatividade, pela não-
linearidade e pela capacidade de serem distribuídas em múltiplas plataformas. Imagine um livro que não tem uma 
ordem fixa de leitura, onde você escolhe o caminho da história, ou uma exposição de arte que reage aos seus 
movimentos. Isso é o poder das Novas Mídias.

Um exemplo prático e muito presente em nosso cotidiano são os videogames. Eles não são apenas entretenimento; 
muitos são verdadeiras obras de arte interativas, com narrativas complexas, gráficos impressionantes e trilhas 
sonoras imersivas. O jogador não é um mero espectador, mas um participante ativo que influencia o desenrolar da 
história e a experiência visual. Outro caso são as instalações de arte interativas, onde sensores e projeções 
respondem à presença do público, transformando o espectador em co-criador da obra.

Compreender as Novas Mídias é crucial para qualquer profissional que lide com comunicação, marketing, 
educação ou entretenimento. Elas representam as ferramentas e os canais pelos quais a informação e a cultura 
são disseminadas hoje, exigindo uma nova forma de pensar a produção de conteúdo e a interação com o público. 
Isso nos leva a uma categoria ainda mais abrangente: a Arte Tecnológica.



A Intersecção de Ciência e Estética: A Arte 
Tecnológica
Agora que entendemos a Arte Digital e as Novas Mídias, vamos dar um passo adiante para a Arte Tecnológica. 
Este termo é mais abrangente e, por vezes, se sobrepõe aos anteriores, mas possui uma nuance importante: ele 
enfatiza o uso da tecnologia não apenas como ferramenta, mas como parte integrante do conceito e da própria 
materialidade da obra. Se a arte digital usa a tecnologia para criar, e as novas mídias para interagir, a arte 
tecnológica muitas vezes questiona a própria tecnologia, seus limites e suas implicações.

Pense em um escultor que, em vez de cinzelar mármore, utiliza impressoras 3D para criar formas complexas, ou 
um artista que usa biotecnologia para cultivar obras de arte a partir de organismos vivos. A tecnologia aqui não é 
apenas um meio, mas um co-autor, um elemento intrínseco que define a forma e o significado da obra. É como um 
chef que não só usa utensílios modernos, mas que também experimenta com a ciência da culinária, usando 
nitrogênio líquido ou esferificação para criar texturas e sabores inéditos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Arte Digital Criação e manipulação 
de imagens/sons 
digitais

Ferramentas e 
softwares digitais

Pintura digital, 
fotografia digital, 
animação 2D/3D

Novas Mídias Conteúdo interativo e 
distribuído digitalmente

Internet, multimídia, 
plataformas digitais

Videogames, 
instalações interativas, 
web art, realidade 
virtual

Arte Tecnológica Uso da tecnologia como 
conceito e material da 
obra

Ciência, engenharia, 
biotecnologia, robótica

Bioarte, arte generativa, 
arte robótica, 
instalações com 
IA/sensores

A Arte Tecnológica abrange desde a robótica e a inteligência artificial até a bioarte e a arte generativa, onde 
algoritmos criam obras de forma autônoma. Um exemplo notável é a arte robótica, onde robôs são programados 
para pintar, esculpir ou até mesmo interagir com o público, questionando a autoria e a natureza da criatividade. 
Outro caso fascinante é a bioarte, que utiliza tecidos vivos, bactérias ou processos biológicos como meio artístico, 
provocando reflexões sobre a vida, a ética e a ciência.

Essa vertente artística é fundamental para entender como a arte dialoga com os avanços científicos e éticos de 
nossa era. Para quem busca uma formação completa, seja para concursos ou para a vida acadêmica, 
compreender a Arte Tecnológica é mergulhar nas discussões mais contemporâneas sobre o papel da arte na 
sociedade e seu potencial de questionar e inovar.



Uma Viagem no Tempo: Dos Pioneiros da 
Computação Gráfica à Popularização da 
Internet
Para entender onde estamos, precisamos saber de onde viemos. A história da arte digital e tecnológica não é tão 
recente quanto parece; ela se entrelaça com o próprio desenvolvimento da computação. Imagine que, antes de 
termos smartphones e computadores pessoais, existiam máquinas gigantescas, ocupando salas inteiras, que eram 
usadas para cálculos complexos. Foi nesse ambiente, quase como um laboratório secreto, que os primeiros 
experimentos artísticos com computadores começaram a surgir.

1Anos 1950-60: Pioneiros da 
Computação Gráfica

Cientistas e engenheiros começam 
experimentos artísticos com computadores 
gigantescos, usando cartões perfurados e 

linguagens complexas

2 Décadas de 70-80: Primeiros 
Artistas Visionários
John Whitney Sr. e Vera Molnar abrem 
caminho com filmes experimentais e desenhos 
algorítmicos3Anos 1990: Popularização da 

Internet
A internet democratiza a arte digital, 

transformando-a de exclusiva para acessível 
globalmente

Os pioneiros da computação gráfica eram cientistas, engenheiros e alguns artistas visionários que, lá pelos anos 
1950 e 60, começaram a ver o potencial estético nas linhas e formas geradas por computadores. Eles não tinham 
interfaces gráficas amigáveis; trabalhavam com cartões perfurados e linguagens de programação complexas. Era 
como tentar pintar um quadro usando apenas coordenadas matemáticas. Nomes como John Whitney Sr., com seus 
filmes experimentais gerados por computador, ou Vera Molnar, com suas séries de desenhos algorítmicos, abriram 
caminho para o que viria a ser a arte digital.

Mas a verdadeira explosão e popularização da internet nos anos 1990 foi o catalisador que levou a arte digital 
para fora dos laboratórios e galerias de elite, diretamente para as casas das pessoas. A internet agiu como uma 
vasta galeria global, permitindo que artistas de qualquer lugar do mundo compartilhassem suas criações e que o 
público as acessasse com um clique. Isso democratizou a arte, transformando-a de algo exclusivo para algo 
acessível, quase como a invenção da prensa de Gutenberg democratizou a leitura.

Essa transição histórica é crucial porque ela mostra como a tecnologia não apenas oferece novas ferramentas, mas 
também redefine o público, a distribuição e a própria natureza da arte. A capacidade de compartilhar e interagir 
globalmente transformou a arte digital em um fenômeno cultural de massa, abrindo portas para novas vertentes e 
categorias que exploraremos a seguir.



Navegando pelas Correntes: Visão Geral das 
Principais Categorias e Vertentes da Arte 
Digital
Com a evolução da tecnologia e a popularização da internet, a arte digital se ramificou em inúmeras direções, cada 
uma com suas características e propostas estéticas. É como um grande rio que se divide em afluentes, cada um 
explorando uma paisagem diferente, mas todos conectados à mesma fonte. Conhecer essas vertentes é 
fundamental para apreciar a diversidade e a riqueza desse campo.

Net Art
Utiliza a própria rede como meio e suporte. 
Sites que são obras de arte em si, projetos que 
só existem online, desafiando a ideia de uma 
obra física e permanente.

Arte Generativa
O artista cria regras ou algoritmos, e o 
computador gera a obra autonomamente. 
Como um maestro que compõe uma partitura 
para uma orquestra que improvisa.

Videoarte
Ganha novas dimensões com ferramentas 
digitais sofisticadas e possibilidade de 
projeções imersivas que transformam o 
espaço.

Instalação Interativa
Utiliza sensores e projeções para criar 
ambientes que respondem à presença do 
público, transformando o espectador em parte 
ativa da obra.

Uma das primeiras a surgir com a internet foi a Net Art, que utiliza a própria rede como meio e suporte. As obras 
de Net Art são frequentemente interativas, efêmeras e exploram a arquitetura da web, os códigos e a experiência 
online. Pense em sites que são obras de arte em si, ou em projetos que só existem enquanto estão conectados à 
internet, desafiando a ideia de uma obra de arte física e permanente.

Outra vertente fascinante é a Arte Generativa, onde o artista cria um conjunto de regras ou algoritmos, e o 
computador (ou outro sistema) gera a obra de arte de forma autônoma. É como um maestro que compõe uma 
partitura, mas a orquestra tem liberdade para improvisar dentro daquelas regras, criando uma performance única a 
cada vez. Isso pode resultar em imagens, sons ou até mesmo textos que evoluem e se transformam.

A Videoarte e a Instalação Interativa também ganharam novas dimensões com o digital. A videoarte, que já existia 
no analógico, agora se beneficia de ferramentas de edição mais sofisticadas e da possibilidade de projeções 
imersivas. As instalações interativas, por sua vez, utilizam sensores, projeções mapeadas e sistemas de feedback 
para criar ambientes que respondem à presença e aos movimentos do público, transformando o espectador em 
parte ativa da obra.

Essas categorias são apenas a ponta do iceberg. Existem também a Realidade Virtual (RV) e Realidade 
Aumentada (RA) na arte, a Bioarte (que manipula organismos vivos), a Arte de Dados (que transforma grandes 
volumes de dados em visualizações estéticas) e muitas outras. Cada uma delas oferece uma perspectiva única 
sobre a relação entre arte, tecnologia e sociedade, desafiando nossas percepções e expandindo os limites da 
criatividade.



Explorando Novas Fronteiras: Mais 
Vertentes e a Convergência Artística
Continuando nossa exploração pelas vertentes da arte digital, é importante notar como elas frequentemente se 
misturam e se influenciam, criando híbridos e novas possibilidades. A arte digital é um campo fluido, onde as 
fronteiras são constantemente redefinidas, refletindo a própria natureza da tecnologia que a impulsiona.

Arte de Software
Concentra-se no próprio 
código-fonte como obra de 
arte, ou em softwares criados 
especificamente para fins 
artísticos. Questiona a 
funcionalidade e a estética do 
software em si.

Arte com IA
Utiliza algoritmos de 
aprendizado de máquina para 
gerar imagens, textos, músicas. 
A IA pode ser ferramenta, 
colaborador ou até mesmo o 
"artista" principal.

Arte de Performance 
Digital
Integra elementos digitais como 
projeções interativas, realidade 
aumentada ou avatares virtuais 
em performances ao vivo, 
borrando linhas entre físico e 
virtual.

A Arte de Software é uma vertente que se concentra no próprio código-fonte como a obra de arte, ou em 
softwares criados especificamente para fins artísticos. Aqui, o artista pode programar um aplicativo que gera 
imagens aleatórias, ou criar um vírus de computador que se espalha de forma estética. É uma forma de arte que 
questiona a funcionalidade e a estética do software em si, transformando o invisível em visível.

Com o avanço da inteligência artificial, a Arte com IA emergiu como um campo de grande interesse. Artistas 
utilizam algoritmos de aprendizado de máquina para gerar imagens, textos, músicas ou até mesmo para criar 
performances interativas. A IA pode ser uma ferramenta, um colaborador ou até mesmo o "artista" principal, 
levantando questões profundas sobre autoria, criatividade e o futuro da arte. É como ter um assistente que não 
apenas executa suas ideias, mas também sugere novas direções baseadas em milhões de referências.

A Arte de Performance Digital integra elementos digitais, como projeções interativas, realidade aumentada ou 
avatares virtuais, em performances ao vivo. Isso permite que artistas explorem novas formas de presença, 
interação e narrativa, borrando as linhas entre o físico e o virtual. Um dançarino pode interagir com projeções que 
reagem aos seus movimentos, criando uma coreografia que existe em múltiplos planos.

A relevância dessas vertentes para o seu desenvolvimento é clara: elas demonstram a amplitude e a profundidade 
da arte digital, mostrando que ela vai muito além de simplesmente "desenhar no computador". Para quem busca 
certificação ou conhecimento aprofundado, entender essas categorias é essencial para contextualizar e analisar 
criticamente as obras contemporâneas e as tendências futuras.



O Artista Digital no Século XXI: Um Perfil em 
Constante Evolução
Quem é o artista digital de hoje? Longe da imagem romântica do pintor solitário em seu ateliê, o artista digital do 
século XXI é muitas vezes um ser multifacetado, um explorador de tecnologias e um pensador crítico. Ele não 
apenas domina ferramentas digitais, mas também compreende os conceitos por trás delas, sendo capaz de 
programar, projetar, colaborar e, acima de tudo, inovar.

Habilidades Técnicas
Domínio de softwares de edição, 
modelagem 3D, animação e, em 
muitos casos, linguagens de 
programação

Pensamento 
Interdisciplinar
Dialoga com ciência, filosofia, 
sociologia e engenharia para 
criar obras que provocam 
reflexão

Curiosidade Constante
Capacidade de aprender 
continuamente, pois a 
tecnologia avança a uma 
velocidade vertiginosa

Pense no artista digital como um arquiteto que não só desenha edifícios, mas também projeta os materiais, os 
sistemas elétricos e até mesmo a experiência dos usuários dentro da construção. Ele precisa ter uma base sólida 
em princípios artísticos 3 composição, cor, forma 3 mas também deve ser fluente em softwares de edição de 
imagem, modelagem 3D, animação, e, em muitos casos, linguagens de programação. A curiosidade e a 
capacidade de aprender continuamente são suas maiores ferramentas, pois a tecnologia avança a uma velocidade 
vertiginosa.

Além das habilidades técnicas, o artista digital contemporâneo precisa ser um pensador interdisciplinar. Ele 
dialoga com a ciência, a filosofia, a sociologia e a engenharia. Suas obras frequentemente abordam temas como 
inteligência artificial, privacidade de dados, sustentabilidade, identidade digital e a relação humana com a máquina. 
Ele não apenas cria beleza, mas também provoca reflexão e questionamento.

Um exemplo prático é o artista que utiliza algoritmos de IA para criar retratos que parecem humanos, mas que 
nunca existiram. Ele não está apenas usando um software; ele está explorando a natureza da identidade, da 
representação e da criatividade em um mundo onde máquinas podem "criar". Outro caso é o artista que 
desenvolve instalações interativas que respondem a dados ambientais, transformando informações científicas em 
experiências estéticas e conscientizadoras.

O perfil do artista digital é, portanto, o de um inovador, um pesquisador e um comunicador. Ele não tem medo de 
experimentar, de falhar e de se reinventar, sempre buscando novas formas de expressão que ressoem com os 
desafios e as possibilidades do nosso tempo.



Desafios e Oportunidades: O Futuro do 
Artista Digital
A jornada do artista digital no século XXI não é isenta de desafios, mas as oportunidades são igualmente vastas e 
empolgantes. Um dos maiores desafios é a necessidade de constante atualização. As ferramentas e as tecnologias 
mudam rapidamente, exigindo que o artista esteja sempre aprendendo e se adaptando. É como um surfista que 
precisa estar sempre atento às novas ondas, ajustando sua prancha e sua técnica para não ser deixado para trás.

Desafios
Necessidade de constante atualização tecnológica

Questões de autoria e originalidade com IA

Competição com algoritmos automatizados

Preservação de obras digitais efêmeras

Oportunidades
Mercados inovadores (games, UX/UI, VR/AR)

Democratização das ferramentas digitais

Alcance global através da internet

Colaboração com IA como ferramenta criativa

Outro ponto crucial é a questão da autoria e originalidade em um mundo de inteligência artificial. Com a IA 
gerando imagens e textos cada vez mais sofisticados, surge a pergunta: quem é o autor da obra? O programador, a 
IA, ou o artista que a utilizou como ferramenta? Essa discussão é vital e moldará o futuro do direito autoral e da 
própria definição de criatividade. No entanto, a IA também se apresenta como uma poderosa ferramenta de 
colaboração, permitindo que artistas explorem ideias e gerem protótipos em velocidades antes inimagináveis.

As Novas Mídias e a Arte Tecnológica abrem portas para mercados de trabalho inovadores. Além das galerias e 
museus tradicionais, o artista digital pode atuar em estúdios de desenvolvimento de jogos, agências de 
publicidade, empresas de design de experiência do usuário (UX/UI), produção de conteúdo para realidade virtual e 
aumentada, e até mesmo em projetos de pesquisa e desenvolvimento. A capacidade de pensar criativamente com 
tecnologia é uma habilidade altamente valorizada em diversas indústrias.

A democratização das ferramentas digitais e das plataformas de distribuição também oferece uma oportunidade 
sem precedentes para artistas independentes. Com um computador e acesso à internet, é possível criar e 
compartilhar obras com um público global, construindo uma carreira sem depender das estruturas tradicionais do 
mercado de arte. Isso nos leva à reflexão de que o artista digital não é apenas um criador, mas também um 
empreendedor, um comunicador e um visionário.



Consolidando o Conhecimento e Olhando 
para o Futuro
Chegamos ao fim da nossa primeira aula, e esperamos que você tenha sentido a energia e a relevância da arte 
digital e das novas mídias. Percorremos um caminho que nos levou desde as definições essenciais até a 
compreensão do perfil do artista contemporâneo, passando pela história e pelas diversas vertentes que compõem 
esse universo vibrante. Vimos que a tecnologia não é apenas uma ferramenta, mas um parceiro na criação, um 
meio de expressão e um catalisador para a reflexão sobre o nosso tempo.

Em prática

A arte digital é a fusão de criatividade e tecnologia. As novas mídias expandem essa fusão para a 
interatividade e distribuição. A arte tecnológica usa a tecnologia como parte intrínseca da obra. A história 
nos mostra uma evolução de pioneiros a um cenário globalizado pela internet. O artista digital de hoje é 
um ser multifacetado, técnico e interdisciplinar, que enfrenta desafios e abraça oportunidades em um 
campo em constante transformação.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções MELHOR descreve a principal característica das "Novas Mídias" em comparação 
com a "Arte Digital" tradicional? 
a) Foco exclusivo na criação de imagens estáticas. 
b) Ênfase na interatividade e na distribuição através de plataformas digitais. 
c) Utilização apenas de ferramentas analógicas digitalizadas. 
d) Restrição a obras que não podem ser exibidas online.

1.

Um artista que utiliza algoritmos para gerar padrões visuais complexos sem intervenção manual direta está 
praticando qual vertente da arte digital? 
a) Net Art 
b) Videoarte 
c) Arte Generativa 
d) Bioarte

2.

A popularização da internet nos anos 1990 teve um impacto significativo na arte digital, principalmente por: 
a) Limitar o acesso a softwares de criação. 
b) Reduzir o número de artistas digitais. 
c) Democratizar a distribuição e o acesso às obras de arte digital. 
d) Focar a arte digital apenas em instalações físicas.

3.

Qual das seguintes habilidades é considerada ESSENCIAL para o perfil do artista digital no século XXI? 
a) Dominar apenas técnicas de pintura a óleo. 
b) Ter conhecimento exclusivo em história da arte clássica. 
c) Ser um pensador interdisciplinar e estar em constante atualização tecnológica. 
d) Evitar o uso de softwares complexos.

4.

Explique, com suas palavras, a diferença entre "Arte Digital" e "Arte Tecnológica", fornecendo um exemplo para 
cada uma.

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

1 b) Ênfase na interatividade e na distribuição através de plataformas digitais.

2 c) Arte Generativa

3 c) Democratizar a distribuição e o acesso às obras de arte digital.

4 c) Ser um pensador interdisciplinar e estar em constante atualização tecnológica.

5 A Arte Digital refere-se à arte criada ou manipulada usando ferramentas digitais (ex: uma pintura feita no 
Photoshop). A Arte Tecnológica é um termo mais amplo que enfatiza a tecnologia não apenas como 
ferramenta, mas como parte integrante do conceito e da materialidade da obra, muitas vezes questionando 
a própria tecnologia (ex: uma instalação robótica que interage com o público, ou bioarte que usa organismos 
vivos).

Próxima Aula
Na Aula 2 3 Pioneiros da Arte Computacional, aprofundaremos nossa jornada histórica, explorando em detalhes 
os visionários que, com recursos limitados, lançaram as bases para a arte digital que conhecemos hoje. Prepare-se 
para conhecer as mentes brilhantes por trás das primeiras obras e experimentos que desafiaram os limites da 
criatividade e da tecnologia.

Recursos Adicionais
Livro: "Arte e Tecnologia: Uma Introdução" (para aprofundar conceitos).

Documentário: "Ways of Seeing" de John Berger (para expandir a visão sobre a arte e sua percepção).

Plataforma online: Artnet (para explorar obras e artistas contemporâneos).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


